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A China vendi

pela Europa

Foi a odiosa companhia ingleza

*das Indias, que tendo uma feito-

ria em Cantão conservou, desde

'0”fim doíbeculo XVII
até 1834 o

monopolio das relações commer-

ciaes com a China-o e "-0

;opio eram o principal objecto das

 

faina louvavel de adquirir receita

violar direitos de terceiros.

Sustentalnos então, como hoje,

que as imperiosas necessidades,

que assoberbam um .municipio,

poderão impera pessoa moral que

o administra o dever de lançar

mão de meios extremos com cujos

redditos possa fazer face a essas

necessidades masi nunca auctori-

sam a uzurpação de sacratissimoa

direitos como os' de prepriedade.

As apertadas. e criticas circums-

tancias financeiras, quer da gran-

de corporação a que se chama

Estado quer das suas divisões ou

sub-divisões administrativas, po-

dem auctorisar medidas extraor-

dinarias que revistam o caracter

de salvação publica, mas taes me-

didas devem ter como característico

o principio da generalidade, inci-

dind-o proporcionalmente sobre

todos os contribuintes e nunca.

actuando sómente sobre certos e

determinados cidadãos e por fór-

ma pouco consentaneaxcom o res-

peito devido aos seus inviolaveis

direitos. .

Ora a camara municipal, quan.

do em maio do anno preterito, re-

solveu aforar os terrenos do Mar-

tyr, não andou de bôa" fé, ' pois

bem sabia, e em Ovar, ninguem o

ignorava, que taes terrenos não

eram baldios, como aquella cor~

poração os fez classificar ao pedir

á estação tutellar a devida anoto-

risação para o seu aforamentd,

que lhe foi concedida em julho do

mesmo anno por accordam da

commissão_ .distrietal. -

Teve pois em vista unicamente

a vindicta )_olitíca,_menosprezan-

do os direi os de terceiro e acar-

retando para o-col'ro do municipio

anus bem desnecessarios, como se-

rão as custas que afinal terá de

pagar e que não serão de peque-

na monta.

Além de que abusou da boa-fé

ou ignorancia dos arrematantes

que se verão altamente prejudica-

dos se a generosidade d'aquelles,

a quem por direito os alludidos

terrenos terão de pertencer, não

lhes permittir a rectificação dos

contractos firmados com a camara.

Afinal nem sempre a politica

abafa a justiça e esta acaba de se

manifestar triumphantemente.

 

   

       

  

         

  

   

   

   

 

   

  

 

   

   

 

   

biça, não será justa. a irritação da ng annual““

China contra os europeus? i w1- _

A Europa, com as suas tres in- Já foi intimada á camara mu-

vasões n'este seculo, fez perder o njcipal uma das .sentenças profe-

Prestigio ao governo chinez e le_ ndas pelo meretissimo ]UIZ audi-

, - tor do contencioso administrativo

vou 1a a. (lesoldçmf a (”.le nada' no districto de Aveiro, declarando

ganhou com a Intluencia estran- /nulloa os aforamentos, por aquel-

geira, antes perdeu. la corporação abuzivamente fei-

Os inglezes estão senhoresdos 108, com respetto aos terrenos ao

bancos, das alfandegas, são suas nascente da @Strada que dá acces-

' so á estação dos caminhos de fer-

as grandes casas exportadoras, e

as-outras nações-_a França, a

ro, no Largo do Martyr, d'esta

_ villa, cuja sentença 'foi proferida

Allemanha, os Estados-Unidos-

tratam de_ imitar a. Inglaterra.,

no processo de reclamação instau-

não civilisam, exploram.

rado pelo 0x3““ dr. Manoel Aral-

~la e D. Marilu Rita Estevam Aral-

. la na quali ade de cabeça de ca-

Entre Os estabelemmelltos, fun' zal da herança então indivisa de

dados P913 França na' A313' e ° de seus paes, dr. Domingos Aralla e

Chang-Hai--a concessão perpe- espoza_

tua contando 300 a 400 europeus Tambem _no mesmo sentido aca-

e 33 a 35 mil indígenas, data_ de ba, pelo dito magistrado, de ser

1849 p proferida sentença no processo de

O consul francez Carlos de Mon-

tigay, quando chegou a. Chang-

Hai, já lá.. achou os 'inglezes esta-

reelamação instaurado pelo ex¡no

sr. Joaquim Ferreira da Silva.

behçides com os americanos.

Os' terrenos annexos à conces-'

Veio pois o tribunal de fazer

incidir sobre o assumpto os pri-

meiros livros de justiça.

Não surprehenderam pessoa al-

_ V _ guma as sentenças alludidas; eram

São france” formavam uma' Parte por tal fórmuevidentés os direi'-

'aos estrangeiros mais 4 portos, e dos arràbaldes da mdade--cober- tos que _assistiam aos_ reclamantes

'a' ilha de Hong-Kong ñcou per- tos dejhabitações clunezas, e que gua alningmêm (Írcà 110ml) atum”

,bancando à .Inglaterra, porém* o foram emmoprmdas em favor dos año:à;13:32a;gíhoszsep“eialoiãigsi::

'Oplo não ñgurou na. lista de uma. z europeus. - - mente sustentou_

tarifa reguladora_ do commercio;' Quando em 1854 estoy-prima Devem as corporações adminis_

o immoralissimo'govern
o inglezíse apoderaram de'ChangJHal, 0 trativas e ateteem obrigação de

não julgounecessario
exigir a en- almirante Laguerre fingiuque a. defende: Judicàalmente os,.1ntepes-

trade legal de tal mercadoria, necessidade da defeza pediaúlue 'Siséãlglfldâãmeídãà
leâtl\'Ãgâdâss:

porque lhe restava o contrabando, se arrazassem_ as casas dos-ehme- gm, é àmualmenw lánpçada nos

bem mais lucrativa_ a Zes, queâeporsfgram tolhidos de seus orçamentos uma verba des_

' Ainda hoje o opio é o'princi7 reconstruíl-as',- e“..assnn obrigados tinada a pleitos_ i _

,pal ramo da importaç inglesa _a vender os terlítmosonde esta- Mas, se_ e, dever e obrigaçao

,.na'China, como e ainda' princí' vam por baixo preço. _ Í . fã);:19 IÊGEãÊÍÊ'_aSÊ$gT:mq;lâOOS::

pal' renda do governo inglez na Depois, foi creada umatpolicra lado, é (“lime @de le“zàüdulúnistm_

India-«o que já aqui dissemoã' «francezm mas metade @custa dos ção sustentar demandas 06mm

Mas que í'ànobil commerci
. 'indígenas, nenhu

ma prisão_ pode manifesto giram) dos mumcipes

Os chinezes fumam o' epic, é ser ,feita sem ordem do consul- ou de terceiros.

~um~vicio como o do tabaco-más (note-se bem isto!) O

'aquelia droga funesta envene- *Deste 'modosão os estrangei-

na-os, embrntece'êos, causa. o de- ros, -que mandam na Clima, e não

lirio e o crime, e um estado lie'r- 'lieSÍtam em commetter tudo o'que

_rivel de anemia; mas nem por is# @brio nacional, _em qualquer .na-

'eo deixa' de «vender-se publica- ção, e'não só o lirio, mas os Jus-

iimente nas Concessões, e sobretu- tes 'direitos não toleram.

“dd'ern'Chang-Hai
. " “ *Não extranhemos os excessos,

   

   

  

   

    

  

    

   

 

  

  

  

    

  

 

  

   

  

   

 

  

    

          

   

  

    

  

        

  

 

   

 

  

    

  

   

  
  

   

  

  

  

trocas.

' Em 1839, o vice-rei de' :ntão

mandou apprehender e queimar

'533 mil caia-ag de opio, valendo

mais de 50 milhões de francos,

porque as leis do imperio prohi-

biam a íntroducção d'aquella sub-

*stancia venenosa e entorpecente.

Por este acto niuito, juStQ e

;muito legítimo, ;.gove__ dirigiu

*declarou a gue -I a -0 í-na. Em

'1840, um tratado deê'paz abriu

A verba de litígios nunca deve

servir para vindictas como está

succedendo com os aforamentos

,des terrenos do Martyr.

Tal caminho arrasta inevitavel-

,mente asrcorporações administra-

tivesa um bem perigoso precipi-

cio e 'faz descrer, da seriedade que

deverevestir os .seus gerentes.

,._Sobre ,o assumpto já em 5 de
  

 

Í ;Í Parece 'incrível queç'um goverç 'a que osf'governes europeus dão 'novembro 'do anna findo, emitti_ !A , V _

._ ?no europeu, que. se ,diz Civilisation: mptivoüecentdemnemos
o* abuso mos desassombrudamente, n'este NMÍCÍÁRIO

se empenhe n'uma guerra c tra .queçsfazemI da sua força, e' ,das :Magma: ::izaãããecãlljâl:6:11:

uma nação, 'de certo. mais: víli- :suaszarmaseontra
todos _os povos .03: me 017 . . . 74. v

um“”

gua, achandojusto o passo segui-

'o pela camara'de'se haver mu-

nido dasnon ,lentes austerisw

ções pararçgqramepto dos bal- Na noite do domin o' para se»

dios ou maniñ os münicipaes, pois «ganda-feira ultima, . oi vietima

o ensaio d'ess'a medida ou syste- rd'um roubo, o sur. ~Antonio_de

(me dia revelando resultados ialiás Mattos,-de Bertufe de Vallega..

mui satisfatorios, não podíamos v 'O larapiorou larapios, entrando

At' ditada 'deixar sem're _aros d acto 'poriuma .j'anella,_subtra;lg,iram,-1he

” u b correcto 'das amavawna I de sua casa, 1.50$OOO,rJtis_.çm_,di~

,-'maL organismos- militarmente,

\ ' "Ji *7cada que' a Inglaterra; 'para enj

_ venenal-a-rpara obrigal-a abrir

',os_,seus portos a. mucommergie ç

-›infame'-e até criminoso. wi A; ,g

w Os -inglezeswsão -na verdade os

_ ~'bárbaros do oecidente. __ A' ' '_ ^ - / A

k A' vista d'isto ed'bütros factos, _'1 x

P Que só significam uma anciosa cu- '

Lourenço d'Alrneída ' e A' Madeiro
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nheiro, duas teias de linho, algu-

ma farinha e outros objecmS.

A austeridade local, andainves-z

tigando e oxalá possa descobrir o

auctor do roubo, para se- p_ôr co-

bro a umas certas toleranczas an-

teriores. ' _ _ I

mr,I 'A . ~ 7 '15):

 

Furto: .
.4? 0~1E ..

Em virtude de alguns lavrado-

res da visinha freguezia de Val-

lega se terem queixado ao nosso

amigo e digno reggdor d'aquçlla

freguezia, de que de noutealguns

larapantins furtavam _espigas de

milho das suas propriedades,

aquelle cavalheiro auxiliado pelo

seu substituto, conseguiram des-

cobrir e capturar já d01s dos za-

dustriosos de nomes José_MarIa

Marques da Costa e Albina de

Jesus', do lugar de Candcza, em

poder de quem foi encontrada

grande porção de espigas e'milho.

DiZem-nos d'aquella freguema

que são dignos de louvor_os nos-

sos¡ amigos João d'Olivelra Mar-

tins e Joaquim Pereira Magma,

regedores effectivo e substituto,

'pela maneira :acertada como se

hellvera'm na ea tura dos mdus-

trioao's. *

'i ----d)--
---*

Vaeclna '

Começaram na passada quinta-

feira, n'uma das salas daAdmi-

nistração do Concelho, os traba-

lhos de vaccinação e revaccina-

ção. Este serviço que será feito

pelos medicos municipaes todas

as quintas-feiras, ás 10 horas da

manhã, *foi principiado :a instan-z

cias do digno sub-delegado de

saude e nosso amigo dr. Amaral.

Fica prevenido o publico de que

este 'serviço é obrigatorio para

todas as' creanças, sob as- penas

da lei." ' 4

_.____.-

Festividades

 

Realisam-se hoje no lugar do

Sobral, d”esta freguezia, e na de

Vallega, as festividades em honra

de S. Domingos e do. Sagrado

Coração de Maria.

E' d*esperar, a avaliar pelos

annos anteriores, que tanto 'uma-

como outra sejam bastante con-

corridas de povo da nossa Villa,

principalmente as do Sobral, onde

não faltará a bella pinga.

_k

Jubileu

Conforme o costume dos an-

nos anteriores, principiou na quar-

ta e completou-se na quinta-feira

passada, na egreja matriz d'esta

íreguezia, o jubileu da Pprciun-

cala. Este acto religioso fo¡ muito

concorrido de irmãos da venera-

vel Ordem Terceira de S. Francis-

co, a quem tão sómente aproveitou

o referido jubileu por a meza d'a-

uella Ordem não ter tido tempo

e conseguir a licençaOApostolica

para que todos os fieis o podes-

sem gosar, visitando a capella de

N. S. da Graça, onde se acha

erecta a mesma Ordem.

V .-4-
_

Donatlvo

Para fundo de beneficencia da

Veneravel Ordem Terceira de S.

Francisco d'esta villa, foi offere-

cida a uantia de 1$000 réis pela

anrnII T ereza Lopes Conde, da

rua do Ba'unco. A pedido da_ me-

za' "d'aquelia instituição de pieda-

de 'e beneficencia, iremos dando

conta d'estes e outros actos gua

'tanto nobilitam quem os pratica,

.pois nada ha mais nobre'que soc-

eorr'er os desvalidos. - v

Nova.

Doente , ziadas› que a empreza da Histo-

. iria de Portugal anda editando.

Tem-se encontrado ultimamente '

ínçor'n'modado de saude o nosso Povo que a livraria editora de

bomami o e assignante snr._An- Guimarães, Libanio & C.a com sé-

tonie d'O iveira Soares, da Penta de na rua de S. Roque n.“ 108 e

110 em Lis oa fez intitular-«A

   

Rígidas_ melhoras'é o and do descoberta o Brazíb. a
coma o des. _ : ' Agradgbemos.

GORRESNNDENCMS
Fjoi pouco abundante durante a

ultima semana o pescado na costa

do Furadouro.

n' .r

Praia do Furadouro.

 

Porto, 3 de agosto

Os excursionistas de Vigo

'Têm 'chegado a esta praia va-

rias familias afim de fazerem Conforme_havia dito na minha

usos de banhos do 'main Entre ultima correspondencia, no passa-

outras pessoas já alii se encontram do sabbado, pelas 6 horas da tar-

0 ex.?no dr. Albino :antonio Leite de chegaram a esta cidade os ex-

de Rezende, as esposas 'efilhas cúrsionistas de Vigo, em numero

  

  

-f-_O 65° tomo dai'Cóllecçao do”

  

dos snrs. Francisco Peixoto Pinto

Ferreira e Affonso JoséMartins,

bemquistos commerciantes diesta

praça, e Manoel Gomes dos San-

tos Regueira Júnior e irmão.

._____.-.-

Fabrica de conservas

 

Não obstante !não se achar ain-

da concluido o edificioda fabrica

de. conservas do nosso particular

amigo eimportante industrial João

Ferreira d'Andrade Couto, é cer-

to que já se encontram em activa

laboração algumas das secções

mais importantes Ad'aquelle esta-

belecimento fabril, com especiali-

dade as de sardinha e legumes.

Parte dos productos da fabrica

já foram exportados pela barra

do Porto. ,

João Andrade Couto é, um ra-

paz na pujança da vida e um in-

fatigavel trabalhador, reunindo

em si todas as qualidades precisas

para dar extraordinario incremen-

to á industria a que se dedicou, e

com a qual muito terá aluçrar a

nossa villa.

..-...._....___._-

Notas a lapis

Partiram na terça-feira finda

para Lisboa o nossotami o e as-

signante Bernardino de liveíra

Gomes e seu filho Francisco d'Oli-

veira Gomes. v

#

Encontra-se entre nós, onde per-

manecerá por espaço de doze a

quinze dias o snr. José de Olivei-

ra Gomes, bemquisto empregado

commercial em Lisboa.

a:

De visita a seu irmão Armando,

ue se tem encontrado bastante

oente tivemos occasião de cum-

primentar o nosso' dedicado ami-

go Annibal Huet de Bacellar, di-

gno empregado do commercio na

Covilhã. ~

Ú

Já regressou das thermas de S.

Jorge, o cenceituado commercian-

te d'esta praça, José Maria Perei-

ra dos Santos. '

Para as caldas de Luzo, aon-

de foi 'fazer uzo dos banhos de

immersão, partiu na quinta-feira

passada seu filho e distincto aca-

demico Antonio Zagallo dos San-

tos.
*

Esteve ha días, n'esta villa o-

distincto causidico dr. Jayme Duar-

te Silva, a quem tivemos a honra

de cumprimentar.

W_-

Publlcações' v

Recebemos durante à' semana

finda: t , ., , . , , H,

0 fasciculo n.° 20da _immortal

obrade Luiz de Camões «031111- ctaeulo dirigirem-se novamente á ~

approximadamente a 200.

A' hora ,da chegada já se encon-

trava na estação de Campanha,

'onde se fez o desembardue',

muitiSSimo povo bem como a com-

missão portugueza, associações

hespanholas com as suas bandei-

, ras, bandas dos bombeiros volun-

tarios com os uniformes de gala,

e da officina “de S. José, rev.° Pa-

dre Sebastião, capitão Arriscado,

chefes da policia, etc., etc. '

Apenas o comboio entrou nas

agulhas, subiram ao ar numero-

sos foguetes attingindo então' o

enthusiasmo olseu zenith.

As bandas'tocaram o hymno

hespanhol, e a banda municipal

de Vigo, que acompanhava os ex-

eursionístas, tocou o hymno na-

cional portuguez.

Feitos os cumprimentos, toma-

ram logar em trens, todos os ex-

cursionístas, vindo no primeiro

carro, que foi generosamente ce-

dido pelo snr. José Gallíza, a com-

'missão portugueza bem como o

snr. D. Manuel Diego dos Santos,

presidente da commíssão hespa-

nhola, trazendo 'nas mãos diver-

sos bouquets que lhe tinham sido

offerecídos á sua chegada.

Pelas ruas do trajecto viam-se

as janellas que se achavam cober-

tas 'com colgaduras de damasco,

apinhadas de damas que com as

suas .,vistosas toilettes davam o

 

  

   

  
  

   

  

  

   

  

 

   

  

trajecto foram lançadas flores sob

os excursioni'stas que agradeciam

penhoradissimos aquellas provas

de sympathia.

. Uma vez chegados á Praça de

D. Pedro, foram pela commissão

portugueza' apresentados á cama-

ra municipal, representada por di-

versos vereadores, os membros da

commissão hespanhola, trocando-

se os cumprimentos do estylo e

Seguindo depois tudo na mesma

ordem para a Associação dos

BombeirosVoluntarios, onde eram

esperados por uma banda de mu-

sica e por todos os socios activos,

fardados Ade grande uniforme.

Alli o .rev.° Padre Patricio, n'um

eloquente improviso, deu as boas

vindas aos exeursionistas, enalte-

cendo os laços de amizade entre

as duas nações irmãs; depois 'fo-

ram- levantados 'vivas á Hespa-

nha e a Portugal os quaes foram

vivamente correspondidos. '

A' noite na Praça de D.'Pedro,

hou've festival nocturno, 'encon-

trando-se n'aqu'elle local magnifi-

camente ornamentados dois gran-

des corêtos onde tocavam duas

_bandas de musica. . t ,

_ Na mesma noite realisou-se o

espectaculo no theatro Aguia

d'Quro em honra dos excursio-

nistas, os quaes' "lã'cOnóOrreram

em grande numero; findo o espe-

verd-adeiro tom á festa; durante o A

 

Praça de D. Pedro, onde foram

assistir á illuminação, fogos e mu-

sica; a concorrencia 'de povo era

extraordinaria. '

No domingo, logo dc manhã,

percorreram os excursionistas os

pontos mais píttorescos da cidade.

.- Ao meio dia, tudo affluiu ao Pa.

._ _Alfacio afim de assistir á sessão so-

kmne. 4.¡

“Nunca se viu “a nave central

com tal concorrencia; alli estava

tudo o que ha de mais importante

no Porto.

Fiada a sessão solcmne todos

se retiraram vivamente satisfeitos

tomando os excursionistas os cara

ros americanos, que alli os espe-

ravam, e dirigirem-sc a Leixões,

onde fo 'am recebidos por uma

,banda de musica e pelos bombei-

ros voluntarios de Leça.

Uma vez ahi visitaram minucio-

samente¡ aquelle porto, seguindo

para a Foz onde eram esperados

pela banda marcial d'aquella praia

e grande numero de damas e ca-

valheiros que os aclamaram.

Após curta demora vieram no-

vamente para o Palacio de Crys-

tal onde assistiram aos imponen-

tes festejos allí realisades.

Illuminações. fogo e musica tudo_

satisfaz Os mais exigentes. Segun-

da-feira 'visitaram a Bolsa, Serra

do Pilar, Ponte, tlicatros, etc., sen-

do acompanhados pela Banda dos

Bombeiros Yoluntarios do Porto

e Municipal de Vigo.

A's 4 horas formou-se no vamen-

te o cortejo na P 'aça da Batalha,

no (fuel tomaram parto duas ban-

das musicaes, .todos os excursio-

nistas e muitissimo povo, seguiu.

do pelas ruas de @auto Antonio,

Praça de D. Pedro; Camara, Bom-

jardim e estação de S. Bento, on-

d'e os esperava a banda da offici-

na de S. José.

A' partida do comboyo foram

queimados- ,muitos foguetes e er-

guidos vivas aos dois paizes.

Em todos os ?stejos fizeram-se.

representar di ersos jornaes, e.

entre alles ::A Patria», »Commer-

c¡o›, «Voz Publica», «Norte-z, «Dis-

cussão», etc., sendo seus repre-

sentantes os srs. Caldeira, Marcos

Guedes, J. Oliveira, A. Braga,

etc. '

Cidia-ama. I

_+-

0llvelrn d'Azemels

(Do nono cor-resyoudente)

A _popularidade do partido re.

generador. frisa-se agora d'um

modo iiidiscutivel nas demonstra.

ções de agrado com que o povo e

com que a imprensa vae acolheu.

do os diplomas emanados dos di;

versos ministerios. ›

A 'repressão do jogo e a suspen-

são 'do Codigo Administrativo_

dão-nos a promessa de que o no.

vo governo se propõe seguir no

caminho desassombrado do dever

e da Justiça.

. O Codigo Administrativo!? Ha-

verá alguma coisa mais ratôna

que a promulgação d'um codigo

que não convinha a uns porque_

lhes embargava o passo, em tudo

reprehensivel e em tudo conde-

mnaVel, mas que havia de convir

'aos outros. por força, como arina-.

dilha politica?” v

Aquella gente tinha endoidecido,

com certeza e avaliava os outros

por sx. ., '

j 'Despachou n'um só dia 20 che-

fes de conservação, sem concurso!

Agamelou ' na Penítenciaria. de

Coimbra, incompleta ainda, 35

pessoas que sepropunham arran-

cgr aothesouro publico l 0:870:000;

r is.

i
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Mas o que-realmente nós ;mais l

admiramos, é o cynismo d'um pai-

sano que despertou general! Nem

elle mesmo pensava n'isso! Ora

esse despertar lembra-nos as qua-

dras da Leitura repentina de Cas-

tilho:

   

    

Amaro Simão de Soiza

tem mandinga, mpi fatal:___,

semeando qualQuêp'cOiSa' ' _

jámais lhe nasce outra_ egual!

Supponhamos que semeia

mostarda ou mangericão,

vem-lhe malvas', vemàlhe aveia, 'v

ou melancia ou melão!

Tem graça! E não ha ninguem. t

que explique de um modo claro e

positivo, porquevo sr. Espreguei-

ra, subiu a general!

Todos sabem que em 1896 o

sr. Espregueira, tendo 61 annos,

não foi attingído pelo limite da

idade! -

Porque o não foi, se alei regu-

ladora da idade o alvejava no

exercito?

Era paisano. E aquelle limite

referia-se apenas á familia militar!

- Depois, sabemos tambem que ,0

sr. Espregueira sendo çapitão de

infanteria, não fez tírocinio para

o_ osto de major! p p _¡

orquê? Prescindia' d'elle', 'como

nós prescindimos por exemplo.. . _3

E foi só ao vêr-se grande, so-_

braçando uma pasta, em que se,

relevou inhabil'e medíocre, 'ape'sarí

de o recommendar o celebre livro

due, ninguem¡ 13a, foi só então

que elle se lembrou de accordar,

general! Que exemplo impolgante

dodesearo pregreasista! > _.

Uma gente que apresenta assim!

um senda] de miserl'as ede podri-z

dões politicas, o 'que deve fazer é

calar-se. Que é bcmvmelhoüque?

dizer tolices! w .

E ao mesmo tempo, francamen- l

te,"agradam-nos as suas tolices e;

as s'uas lagrimas! '

Costumava dizer-nos um 'joga-

dor incorrigivel que passava os

dias e as noites nasespeluncas do,

jogo:

-Quando vejo, .á banca, os

meus companheiros.. curvarem-se-

me em-Excellencias . . . -máu si-'

gnal! Roguem-me pedras .an-tes,

roguem-me pragas! - y." t ' -

Applicando nal cuantazdigam to_

lices e chorem.. antes isso mil'

vezesl. . .

-Tem estado n'esta villa -o dis:

tincto capitão d'e cavallaria 7,, sr..

Leopoldo Pinto Basto. u '_

_De visita ao estímavel'tGo-

vernador livíl do districto de

Aveiro, entre muitas pessoas de

elevada cathegoria social que nos,

é impossivel precisar, estiveram-

entre nós os nossos valiosos ami-.3

gos, os srs. Abbade Costa, de Ar-'

rifana, e dr Teixeira Fazenda'

Viegas, juiz de direito no quadro.

,__~Vem aqui passar alguns días:

na companhia de sua' ex.“ familia,

o habil clinico, sr. dr; 'Silva 'Pa-4

vares. ' ' -

-Pela morte do sr. Antonio

Costa, causada por uma congestão

cerebral, acha-se de !acto a fami-Í

lia do nosso estimavel amigg,j

'Carneiro Guimarães, escrivão do;

'“1.° officio d'esta comarca, .a. quem

endereçamos o nossp cartão, de dó.

?uma regeneradora da nossa

marca.

-Entre algumas familia quel

não tencionam sahír na epocha'

balnear, estão' planeados alguns

passeios -á aprazível praia do Fu-

radouro.

_Não pôde haver gente mais

desconfiada que a gente progres-

sista! Pelo facto deJosé Tavares

da Silva, de Rio d'Óssos, de Cu-

cujães, erguer as azas e voar para

o Brazil, aquidfel-rei! que é um

ladrão_ porque ficou a dever 5

contos! ' ' '

Que gente! Pois os progressistas

temem perder 5 contos só!?

_ Talvez fosse-a quantia que elle

'gastou para lhes vencer as eleições

'e para conseguir as esperas de

oiro que o distinguiram entre es-

sa gente honrada. . . não importa

uma mentira-Finas muito hon-

rada! n ,-y. , . .

E depois, q'ue "são 5 contos,

comparados com a eternidade!

Não valem'giada! . ,Í

A Progressisras, sede, ao menos

um- dia, grandes e generosas!

Deli/tai lá a míseria! Tudo o que

lhe "censuraes, a vós o deve! Ca-

lai-vos, ao menos por honra da

firma. «_' «.›

_Resta-nos dizer que estamos

quasi em vesperas da festa de Sa-

lete. Dizemol-o para descargo de

consciencia.

Ninguem aqui falla n'isso.

Cifra-se n'uma festa d'aldeia,

com arraial, musica, foguetes e

dôces! Póde ser um S. João. em

Ovar, mas em ponto pequeno.

Não aconselhamos ninguem a

que venhaiéá, porque. . ..perde o

tempo e o feitio, sem poder abrir

o bico!

   

   

    

  

  

  

Novo horario dos contamina-#-

partidase chegadas ao Porto

e (War.- - - .

         

- ASCENDENTES

Nena!“ *me
Mixto'de Aveiro.. 4.15 m. 5.52 m. CampA

Tramway . . . . . . . . 5,30m. 6,49 m. 7- t

Correio . . . . . . . . . ., 6,26 m. 7,41 m. S. Bento

Mixto : ........ .. 9,1 m'. 10,4%. *' -

Trnmway . . . . . . . . 12,50 t. ¡ 2,10 t. Camp¡

Mixto.......'... 7,39; , 8,55t.Per'to

Tramwny . . . . . . .. 7,80 t. W 9,_5 t. D

Mixto .. ....... .., 9,23 t. 11,20 t.

_Ensõiínbíñãs 7 “'
_4._._._._  

  

R$333" P"“d' os!” :na:

Mixto . . . . . . . . . . . 4 m. S. Bento 5,35 m.

.n ...........8,15.m. n ' ¡9,42m.

Tramway. . . . . . !0,35 m. ~n 1 12.5121.

'Mixto.'..\........ 2,461; n 14, 8t.r

b (Bú ao nbbado: 4,10 t. Camp.?l ' 5,5013.

Tramway . . . . . . . .e 5,20 t. S. Bento 6,52 L

& n . . . . . . . .' 6,35 t. D 8,6 t.

rreio . . . . . . . . . 7,10 t. n 8,29 t.

 

- (menos lo

!Wímngmza _ 1_ _____-.

  

Arrematação

(u PUBITICAÇÍÃO)

No dia 26 do corrente, por 12

l eira, sito; no lugar da Eira Velha,

' chamadas Garranc'ha, avaliada em

. freguezia de Maceda, d'esta co- “

- credores incertos para deduzirein

10,10 t. Camp.“ 12,30 m. '

       

  

    

~Vimos ha días 'de'pass'agem,'

acompanhado de sua ex.” sobri-j

nha, D. Anna Sól, o sr. Commen--

dador Co'sta Sol, de Cucuj'ães. 5_

*'3-'E' esperado brevementemes-J,

ta villa, o digno coronel, comman-i

dante do regimento de cavallariaÊ

A 7, sr. Mousinhe d-'AJbu uerdue. A g

;'Lç'legressou _de ,Lis oa o srt?

;da ¡.¡rtliur Pinto Basto,.a quem

'estão confiados os destinos ,dai

horas da manhã, _á _portáfdka tri-

execução por custas .er sellps que,

Reza Rodrigues_qu S , do lu ar,

do Campo, freguesia eM'ac á,

 

bunalfjpdicial da pomar-ca, se has- _',espeôitàlisáiido 'defesas' _exçmgvizi-

de Ap'rOceder á arrematuçãó, nã nhoa'pelos immentàos favores e

o Ministerio Publico move contra sião e durante a. doença que a

Jõ's'é"^'*P-Fnto da Silva e mulher victimouz, s¡bem! assim.- á= banane-

l

e para serem entregues a_ agiu, ,fear-apresentar no cortejo.

.›: - LJ "_.s..-.L

mais offerecer sobre a avaliação*

das seguintes propriedades?” U

Um predio - de'. "casas altaswzi'e

baixas, com poço, quinteifro e

Pedem desculpa de qualquer

falta que podess'em'commetterJ

Ovar, 18 de Julho de 1900.

  

 

  

 

    

 

  

 

  

   

--.ll-[aner Gomes Laranjeira

Maria José Leite Tarujo

Maria Tam'jo e Laranjeira

Mariõ Tansz e Laranjeira

_. José Tamjo -c Laranjeira.

avaliado em 1506000 réis.

Uma terra lavradia, chamada

os Feita'és, no sitio d'este nême,

avaliada em 2203115000 réis.

Uma terra lavradia, deriõmi-

nada a Meita, no sitio d'estê no- t « -'

me, avaliada em Izoyâ'ooo-í'éis. V ,Aümnnmmçwm

Uma terra .lavradia, com 'agua "iMañote'l- d "' ' ' . › .

de rega do me, qo no, gerais:: '3:2
Lambo,pavaliada_ em 8075006335. nhoradissimos a todas as pessoas

Uma terra Iavradía,de"riorñí'n”àe que se .dignatam cumprimental-os

da as Caniçadas, Sna no lugar_ db' por occasião do fállecimemo' de seu

Campo, avaliada em 6015000 rs. 22:; ;màãao'f' ç“phadf Francisw'

Uma terra lavradia, que hoje p n“ ”'n' QQ"? Sep“ tura' pmtes'_ tando a todos o seu 'indelevel reco-

se acha a matto, com pinheiros,

 

nbeoimento. . ,

Ovar, 3 d'e agosto de 1900'.

55000 réis.

" Uma letra de matto e pinhal, ' ›

 

:chamada o _lugah sitaem' \Ap.

ças, avaliada em 560004 -_ gm¡

Um pinhal, chamado 0 Cordão,

sito no logar da Carvalheira, ava-

liado em; ;650,0 réis.

Um pinhal,°'deliomiuado a Ca-

beleira sito na Carvalheira, ava-

liado em 50$ooo réis.

Uma terra de matto, chamada

*a Casa da Guarda, sita na Car-

valheira, avaliada em 615000 réis.

'Uma terra lavradia,que actual- L..;_____ . " .

mente se encontra a matto, sita
'_"'*

O V''AR
na Moita, avaliada, em 60,5000

TCIS.

Uma casa terrea, com um bo- Ayoylo o¡ com”“ Ç ,10

cado de terra, sita na Carvalhei- vende notas de expediçãzb

de grande e pequena velo-

cidade .a 400_ réis o cento.

Notarlo publico e advogado

p _ CARTORIO i2 ESCRIPTORIO

.NA.

!um na PRAÇA

Aonde pôde ser .procurado todos

os dias das dez horas da ma-

nhã ás quatro da tarde.

ra, avaliada em io$ooo réis.

Todos estes predios são na

 

marca.

' Pelo- presente são citados os

PEDRO CHAVES

os seus direitos. -' ADVOGADO

;'Ovar, 1 de Agosto de 1900.

Verifiquei. _

O juiz de direito', _,___

S. Leal.

_HDL DMADEIRA

S. THODIF' - Ovar

 

Ednardo Elysz'o Ferraz d'Aórcu

 

.p _WT
Í m

Annunclos dlversos
Para 132 semanas

 

d Preço, !00 rs._Pelo correio, !20.

Agradecimento vw"“ "a
IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua Ile Passos Manoel 2!! a *219.

› 1

Os) abaixo assignados, esposo,

irmã e da que em vida. se

chamava 'Rosa 's-Leite 'Tamjo e

Laranjeira, da rua. de N. Senhora

da Graça, summamente gratos

para. com todas' as pessoas que Se

dignaram cumprimental-os e as

que tomaram parte na manifesta-

TESTAMENTOS

DI

mvsasos ANIMAES

' ção de Lsentimento pelo fallecimen- _

to d'aquella sua querida extincta, Gallo , Burro

veem por este meio, protestar-lhes 3:ch ' &yallo

i
I

J
l

o seil profundo reconhecmàento, Gato l Coêlho

Carneiro Rapoza

Gallinha . Rato

attenções prestados n'esta 0003'.

,A i0 REIS CADA UM

-Vendem-se na Imprensa. Oi
'ta Corporação dos Bombeiros¡
_ r ,. « ~- . .vinsaçio-Rua de Passos Ma

QoliIMmoâ, 6'59“¡ Villa» que Beinoei, '211- a 219- PORTO, (pro

lia-:me a nua .de santo Ildefonso)

v i



4
A'DÍSCUS'SÃO

E ^ Colleoção deIPanlo de lt'oc |

i
i ' ' i

o AMANTE :a .um à

Traducçâa de SILVA MONIZ

ÍE'V agente em Ovar. de todasas obras

litlorarias anunciadas n'este semana-

rio, o snr. Silva Cerveira.

IMPRENSA CIVILÍSAÇÃO  

Viuva de ManoelF. Lemos, '    

   

  

  

   

   

  

 

  
  

   

 

  

 

  

  

  
  

 

  

  

limpieza “ Século XX,Í,

lllla das Flores, ”O - Ponto

As, guerras

anglo - transvaalianas

Por j. G. AVLIS-

    

   

     

   

Decimo quinto romance

da collecçâo, illustrado com magni-

ñcas gravuras

- ornotu o: conrmçn, runnnnn EI ih!

lluade Passos Manet-:itaim o
~ .PORTO.

.._._.__-_---- Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana. i

Nas províncias, lasciculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.
l

N'esta ofñcina irnprime-se com promptida-o, nitidez e por preços

relativamente medicas, todo e qualquer trabalho typographico.

lim volumes de 32 paginas

!com'grovnras

aBO'r'eis pin sediada 1
e M*

' - . ' _ LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & C.“

ASSIGNA'I'IJBA_PERMANENTE-MBM.
A 108, “na de s_ noqyemuoíusnon

Na Livraria_ Novaes Junior, rua

Historia da Gullo da S.ra em Portugal

  

AGENCIAS

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça dc D. Pedro, :125 e

126. «

Em Coimbra - Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paüld e

Silva. '

Todas as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

  

gfaphia ' S'e'cu'ló'XK; 'rua das Flo-

res. 183. o V .

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias. «

   
    

  

. n'

in(

 

ALBERTO PIMENTEL

Travessa da Queimada. 3/4. l.°-Llshoa

._ _._._..._.__
____._

LUIZ me CAMÕES

os testadas

Grande edição :apelar

' e tllnslra a ' _

.o'bs'a direcção dos insignes 'artistas

' 'Roque Gameiro .

e V e 'Manuel de Macedo. *

meu“ delimita-e"“facto* v “

do sr. tir. souza Viterbo

 

15

Un hinunlo (le naçal V

Um relogio te graça

Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

' mais notavels

consagrados pelos grandes mestres da pintura

á imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta.. . .a. . .. 60 réis
Colleo'ção Paulo de Koch

  

Aneignttun extraordinaria    

   

 

  

  

  

    

  

  
  

  

  

   

  

   

   

     

EMPREZA DO JORNAL «O SÉCULO»

43, Rua FormoscLTLISBOA
100 réis 'n rascicnlo .semanal de

~ -_ 7 o ' 80 paginas, ou 7-2 paginas com uma

gravura.

Aos novos assinantes da Callas _o

Paulo de Koch oti'erecp a Livraria "li-

lorn Guimarães. Libauio ó: 6.'

llm brinde no valor de $000 réis

a esmlha do assignante. entre os se-

guintes objectos:

  

0 mals moderno e emocionante romance.

CORAÇÃO E CRIANÇA
por CHARLES DE VlTlS

Em dois grossosvolnmes de 709 paginas cada um

l.° VOLUME-4.' parte: O Segredo de Jacques.--2.' parte: Os míseros.-

3.' parte: Na terra dos Tzars.-It.'* parte: Villegiatura.
e

2.“ VOLUMEz-l ° parte: Renascimento-2.a parte: Filho de marqueZa.-

3.' parte: O desapparecido.-lt.' parte:é A seqüestrada. .

Cada caderneta de -3 folhas de 8o paginas cada uma, in-It.°, grande formato,

com 3 formosas gravnras de pagina-60 réls.

r Urnascademotmgo 3 folhas ou 2!¡ paginas por semana.

Em tomos de l folhas: 'por'l300 réis. . V

Tambem se assigna no Portoz-GENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

JosàxSoares _Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Embreza tem agentes. l;

Preso da assignatnra

Cada faSCiculo de 2 folhas, dei

8 paginas cada um, in-4.°, gran-

de formato, contendo cada fasci-

culo 2 esplendid'as gravuras~-'-' 60

réis.

Cada tomo contendo 5 fascícu-

los ou 80 paginas. inserindo cada!

tomo [O magníficas gravuras ori- '

ginaes--goo réis.

Empreza da Historia de Portugal

Livraria Moderna-lina Augusta, 95

LISBOA

Um relogio de aço.

Um magnlllco bínoculo.

s 0 crime da sociedade, sensa-

cional romance de .loan Chagas.

Lisboa: Livraria Editora Guimarães,

Libanin d: 0.'. rua de S. Roque, 110.

Port-o: Livraria E. Tavares Martins-

8, Clerigns, 10.

  

Acceitamrnse corr65pondentes

em todas as terras da província.

  

ns nuns MAES'
SENSACIONAL ROMANCE

EMIL E RICHEBO URG A

. AS DUAS MÃES são duas mulheres

que sott'rem._uma porque é mãe_ e'não

tem lilho. e a outra porque tem filhos

não é mãe!
o -

'CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

(Jada caderneta semanal de L fo-

lhaseestampa.......a....;_w 50

=Gada -volume brechado. . . . . . . . 450

nnmnn A CADA Asslnmrt'rn no run I

\ _ 'DA oenA

Grande estampa impresSsa a cores

propria para quadro, representando
' " 4

Â vista geral dadvenidn da Liberdade

PIERRE DEO0URCELLE

os DOIS GAROTOS
- _. Girando e sensacional romance em publicação, ornado com ?ooleravuram

'120 réis cada fasciculo de ô folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos á

antiga Casa Bertrandêlosé Bastos, Editor-[lua Garrettn'lõ-LISBOAr

  

A nova collecção popular

nuns nínonrnrn

lmulherduraaleju
Grande romance d'amor e de' lagrimas!!

tllnstrue com l37 gravei-u le !ter

a mais barata e ao mesmo tempo a mais

luxuosa de todas as _publicações que

deixa a' perder deivista pela belleza das

gravuras; pela cairellente qualidade do

papel; pur todos us seus aspeólos ma-

terlaes' e litteraríns, as imita-ções que

nos susclt'ou o immenso exito obtido pe-

la nossa empreza..

60” réis-Leiria sentiu# 3 Milan'com 3

gravuras, 60 reis. *4"

-r 3009róis'en”.|_a M-fdõdnbnís com

t5 gravuras-en¡ tennis',- 300 réis¡ '

“ - ?acabem-se' desde já' Issi'gnãturas.

_ * 'Antiga »nau f Bertrand-_41159.6 Bastos,

13, rua Garrett. 75-Lisboa.

 

., - _ \ PE ›

' i
O \ l y _O l t : .

#Geographle Unlversal
' PUBLICAÇÃO? MENSAL - ,

CAPA 'ASCICUI'a' 'V ' ' i' ' ' ' ' ' ° ' ' 15° 'as 'Resebem-se assignaturas nn escripte-

”Lv Á. " l _ rio”“'ràditores BELEM &'Of. 'rualo

'Marechal Saldanha. 26, Lisbon”" A

. ., .x -i . _ vermes', em'casaWdM srszco ea ¡.

LISBOA
p ~ j' m '
'dentesr _ .m


